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1 - CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Olá, amigo concurseiro! Seja bem-vindo ao nosso curso para o concurso do Senado Federal! 

Meu nome é Paulo Guimarães, e estarei junto com você na sua jornada rumo à aprovação no seu 
concurso. Vamos estudar em detalhes da Ética Profissional! Discutiremos as 
possibilidades de cobrança em questões e comentaremos questões já aplicadas. 

Antes de colŽĐĂƌŵŽƐàĂà͞ ŵĆŽàŶĂàŵĂƐƐĂ͕͟àƉĞƌŵŝƚĂŵ-me uma pequena apresentação. 
Nasci em Recife e sou graduado em Direito pela Universidade Federal de 
Pernambuco, com especialização em Direito Constitucional. Minha vida de 
concurseiro começou ainda antes da vida acadêmica, quando concorri e fui 

aprovado para uma vaga no Colégio Militar do Recife, aos 10 anos de idade. 

Em 2003, aos 17 anos, fui aprovado no concurso do Banco do Brasil, e cruzei os dedos para não ser 
convocado antes de fazer aniversário. Tomei posse em 2004 e trabalhei como escriturário, caixa 
executivo e assistente em diversas áreas do BB, incluindo atendimento a governo e comércio 
exterior. Fui também aprovado no concurso da Caixa Econômica Federal em 2004, mas não cheguei 
a tomar posse. 

Mais tarde, deixei o Banco do Brasil para tomar posse no cargo de técnico do Banco Central, e lá 
trabalhei no Departamento de Liquidações Extrajudiciais e na Secretaria da Diretoria e do Conselho 
Monetário Nacional. 

Em 2012, tive o privilégio de ser aprovado no concurso para o cargo de Analista de Finanças e 
Controle da Controladoria-Geral da União, em 2° lugar na área de Prevenção da Corrupção e 
Ouvidoria. Atualmente, desempenho minhas funções na Ouvidoria-Geral da União, que é um dos 
órgãos componentes da CGU. 

Minha experiência prévia como professor em cursos preparatórios engloba as áreas de Direito 
Constitucional e legislação especial. 

Ao longo do nosso curso estudaremos os dispositivos legais, as abordagens doutrinárias e também 
a jurisprudência dos tribunais superiores. Tentarei deixar tudo muito claro, mas se ainda ficarem 
dúvidas não deixe de me procurar no nosso fórum ou nas redes sociais, ok!? 

Acredito que nossa matéria seja uma daquelas que constituirão o verdadeiro diferencial dos 
aprovados. Muitos candidatos deixam o estudo de legislação específica para a última hora, mas isso 
não vai acontecer com você! 

Garanto que todos os meus esforços serão concentrados na tarefa de obter a SUA aprovação. Esse 
comprometimento, tanto da minha parte quanto da sua, resultará, sem dúvida, numa preparação 
consistente, que vai permitir que você esteja pronto no dia da prova, e tenha motivos para 
comemorar quando o resultado for publicado. 

Muitas vezes, tomar posse em cargos como esses parece um sonho distante, mas, acredite em mim, 
se você se esforçar ao máximo, será apenas uma questão de tempo. E digo mais, quando você for 
aprovado, ficará surpreso em como foi mais rápido do que você imaginava. 
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Se você quiser receber conteúdo gratuito e de qualidade na sua preparação para concursos, peço 
ainda que me siga no instagram. Lá tenho comentado questões e dado dicas essenciais de 
preparação para qualquer concurseiro. 

  

@profpauloguimaraes 

 

Nosso cronograma nos permitirá cobrir todo o conteúdo da Ética Profissional até a prova, com as 
aulas em PDF sendo liberadas nas datas a seguir: 

 

Aula 00 Ética e moral 25/3 

Aula 01 
Ética, princípios e valores. Ética e democracia: exercício da 

cidadania. Ética e função pública. Ética no setor público. 1/4 

Aula 02 
Ética aplicada: noções de ética empresarial e profissional; a gestão 

da ética nas empresas públicas e privadas. 8/4 

Aula 03 Lei nº 8.429/1992: Improbidade administrativa. 15/4 

 

Antes de iniciarmos o nosso curso, vamos a alguns AVISOS IMPORTANTES:  

1) Com o objetivo de otimizar os seus estudos, você encontrará, em nossa plataforma (Área 
do aluno), alguns recursos que irão auxiliar bastante a sua aprendizagem, tais como 
͞Resumos͟, ͞Slides͟ e ͞Mapas Mentais͟ dos conteúdos mais importantes desse curso. Essas 
ferramentas de aprendizagem irão te auxiliar a perceber aqueles tópicos da matéria que você 
precisa dominar, que você não pode ir para a prova sem ler. 

2) Em nossa Plataforma, procure pela Trilha Estratégica e Monitoria da sua respectiva 
área/concurso alvo. A Trilha Estratégica é elaborada pela nossa equipe do Coaching. Ela irá te 
indicar qual é exatamente o melhor caminho a ser seguido em seus estudos e vai te ajudar a 
responder as seguintes perguntas: 

- Qual a melhor ordem para estudar as aulas? Quais são os assuntos mais importantes? 

- Qual a melhor ordem de estudo das diferentes matérias? Por onde eu começo?  

- ͞Estou sem tempo e o concurso está próximo!͟àPŽƐƐŽàĞƐƚƵĚĂƌàĂƉĞŶĂƐàĂůŐƵŵĂƐàƉĂƌƚĞƐà
do curso? O que priorizar?  

- O que fazer a cada sessão de estudo? Quais assuntos revisar e quando devo revisá-
los?  

- A quais questões deve ser dada prioridade? Quais simulados devo resolver?  
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- Quais são os trechos mais importantes da legislação?  

ϯͿà PƌŽĐƵƌĞ͕à ŶĂƐà ŝŶƐƚƌƵĕƁĞƐà ŝŶŝĐŝĂŝƐà ĚĂà ͞MŽŶŝƚŽƌŝĂ͕͟à ƉĞůŽà Link da nossa ͞Comunidade de 
Alunos͟ no Telegram da sua área / concurso alvo. Essa comunidade é exclusiva para os nossos 
assinantes e será utilizada para orientá-los melhor sobre a utilização da nossa Trilha 
Estratégica. As melhores dúvidas ĂƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂƐà ŶĂƐà ƚƌĂŶƐŵŝƐƐƁĞƐà ĚĂà ͞Monitoria͟à ƚĂŵďĠŵà
serão respondidas na nossa Comunidade de Alunos do Telegram.  

(*) O Telegram foi escolhido por ser a única plataforma que preserva a intimidade dos assinantes e 
que, além disso, tem recursos tecnológicos compatíveis com os objetivos da nossa Comunidade de 
Alunos.  

 

Encerrada a apresentação, vamos à matéria. Analise o material com carinho, faça seus esquemas de 
memorização e prepare-se para a revisão final. Se você seguir esta fórmula, o curso será o suficiente 
para que você atinja um excelente resultado.  

Agora vamos o que interessa. Mãos à obra! 

 

2 - ÉTICA E MORAL 

Já estudei esses temas diversas vezes, e vou ser bem honesto com você. Os conceitos não são 
complicados, mas às vezes as questões formuladas pelas bancas confundem o candidato. Acho que 
ŝƐƐŽàĂĐŽŶƚĞĐĞàƉŽƌƋƵĞàĂƐàďĂŶĐĂƐàƚĞŶƚĂŵàƐĞƌà͞ĐƌŝĂƚŝǀĂƐ͟àĚĞŵĂŝƐ͕àĞàĂůŐƵŵĂƐàǀĞǌĞƐàƚĞƌŵŝŶĂŵàĐƌŝĂŶĚŽà
questões confusas e difíceis de compreender. 

Minha proposta para vencer esse desafio é a seguinte: vou dar a explicação teórica de forma 
completa, porém o mais simples possível, e então passaremos às questões comentadas. Se você ler 
a teoria, resolver as questões e ler os comentários com bastante atenção, garanto que será muito 
difícil se surpreender na hora da prova, ok!? 

 

2.1 - ÉTICA E MORAL: ORIGEM E DIFERENÇAS 

2.1.1. Comparação entre ética e moral 

Primeiro de tudo: ÉTICA e MORAL são conceitos diferentes, apesar de frequentemente 
confundirmos os dois. Na realidade, a maior parte dos editais de concurso nos cobra as diferenças 
entre ética e moral, mas essa é uma comparação inútil, e vou explicar a você a razão disso. 

No nosso dia a dia costumamos raciocinar comparativamente, e esse tipo de raciocínio, de maneira 
geral, é muito importante para nós. Se você precisa comprar um caderno, pode compará-lo com um 
fichário, de maneira a avaliar as vantagens e desvantagens de cada solução. Se você pretende 
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comprar um veículo, poderá compara um automóvel, uma motocicleta e uma bicicleta, de maneira 
a identificar as principais diferenças entre cada um deles. Essa comparação, porém, só faz sentido 
porque automóvel, motocicleta e bicicleta são espécies do mesmo gênero: todos são veículos. 

O mesmo não ocorre com a ética e a moral. Elas não são espécies de um mesmo gênero. Comparar 
ética e moral é o mesmo que comparar um caderno com uma bicicleta, ou um fichário com uma 
motocicleta... 

MĞƵàƉƌŝŵĞŝƌŽàĐŽŶƐĞůŚŽ͕àƉŽƌƚĂŶƚŽ͕àĠàƋƵĞàǀŽĐġà͞ǀĄàĐŽŵàĐĂůŵĂ͟àŶĞƐƐĞƐàĞƐƚƵĚŽƐàŝŶƚƌŽĚƵƚſƌŝŽƐ͘àEƐƚƵĚĂƌà
Ética não é o mesmo que estudar Contabilidade: os conceitos aqui são mais fluidos, e a banca 
ĞǆĂŵŝŶĂĚŽƌĂà ƚĞŵà ƵŵĂà ƉĞƋƵĞŶĂà ůŝĐĞŶĕĂà ƉĂƌĂà ƐĞƌà ͞ĐƌŝĂƚŝǀĂ͘͟à áůŐƵŵĂƐà ǀĞǌĞƐ͕à ŝŶĐůƵƐŝǀĞ͕à ŝƐƐŽà ƚƌĂǌà
resultados catastróficos, com questões confusas e mal escritas. 

 

2.1.2. Noções introdutórias 

A palavra ética vem do grego ethos, que, em sua acepção original, significa caráter, modo de ser ou 
qualidade do ser.  

Para Sócrates, a ética era o conhecimento capaz de conduzir o homem à felicidade. Platão, por sua 
vez, considerava a ética como o saber que dirige a conduta humana à justiça. Para Aristóteles, a ética 
deve ser compreendida como o conhecimento que propicia ao homem alcançar a virtude cardeal, 
que nada mais seria do que a ação justa, prudente corajosa e temperada. 

 

 

Podemos dizer que a ética é o conhecimento que oferta ao homem critérios para escolha da melhor 
conduta, tendo em conta o interesse de toda a comunidade humana1. Se partirmos do pressuposto 
de que o homem busca uma vida equilibrada, orientada pelo bem comum, podemos dizer que a 

                                                 
1 ALMEIDA, Guilherme de Assis; CHRISTMANN, Martha Ochsenhofer. Ética e direito: uma perspectiva integrada, 3ª ed., São Paulo: 
Atlas, 2009, p. 4.  

Étca pelos gregos

Sócrates
Ética é o conhecimento capaz de 
conduzir o homem à felicidade.

Platão
Ética é o saber que dirige a 
conduta humana à justiça

Aristóteles

A ética deve ser compreendida 
como o conhecimento que 

propicia ao homem alcançar a 
virtude cardeal, que nada mais 

seria do que a ação justa, 
prudente corajosa e temperada
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ética é a reflexão acerca de quais são as condutas virtuosas, boas e aceitáveis, e de quais não são, e 
por isso devem ser evitadas. 

Alguns autores também têm dito que, nos dias atuais, a ética se aproxima bastante dos Direitos 
Humanos enquanto critério de justiça. Ao agir com respeito e reverência aos Direitos Humanos, o 
homem estaria se comportando de forma ética2. O núcleo irradiador dos Direitos Humanos é a 
dignidade da pessoa humana. O respeito recíproco à dignidade da pessoa humana garante a todos 
uma vida digna, e a salvaguarda e promoção da dignidade constituem os Direitos Humanos. 

O vocábulo moral, por sua vez, originou-se da tradução do ethos para o latim mos (ou mores, no 
plural), que significa costume. 

OàƚĞƌŵŽà͞ŵoral͟, não entendo, não traduz a palavra grega originária por completo. O ethos grego 
possuía dois sentidos diferentes, mas relacionados: o primeiro era a interioridade do ato humano, 
ou seja, aquilo que gera uma ação genuinamente humana e que brota a partir do sujeito moral, ou 
seja, ethos remete ao agir, à intenção. 

Por outro lado, havia também o sentido relacionado à questão dos hábitos, costumes, usos e regras, 
e que se materializa na assimilação social dos valores, sob uma ótica mais prática, voltada à 
prescrição de conduta. 

A tradução latina do termo ethos para mos não contemplou a dimensão pessoal do ato humano, 
incorporando apenas o sentido comunitário da atitude valorativa. Por esse motivo confundimos 
frequentemente os termos ética e moral. 

Tanto ethos (caráter) como mos (costume) indicam um tipo de comportamento que normalmente 
consideramos como não natural, adquirido por meio do exercício consciente e do hábito. Portanto, 
ética e moral dizem respeito a uma realidade humana construída histórica e socialmente por meio 
das relações coletivas dos seres humanos enquanto sociedade. 

 

Ética e moral dizem respeito a uma realidade humana construída 
histórica e socialmente por meio das relações coletivas dos seres 
humanos enquanto sociedade. 

 

No nosso dia a dia dificilmente distinguimos os conceitos de ética e moral, mas vários estudiosos 
fazem essa distinção. Para ser um pouco mais convincente, eu diria para você que, para as bancas 
organizadoras, ética e moral não são a mesma coisa, e isso é o suficiente para que você entenda a 
importância de dominar essas diferenças, certo? ☺ 

Enquanto a ética está relacionada à reflexão, com caráter especulativo (científico), a moral traduz 
essa reflexão em ação, tendo caráter normativo. A moral determina o nosso comportamento por 
meio de um sistema de prescrição de conduta. Nós adotamos uma conduta ou outra com base num 

                                                 
2 BORTOLETO, Leandro; MÜLLER, Perla. Noções de Ética no Serviço Público, 3ª ed., São Paulo: Juspodivm. 
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sistema de valores enraizado em nossa consciência, notadamente envolvendo ideias pré-concebidas 
de certo e errado, que vão, ao longo da vida, guiar nossa conduta. Essa é a ideia de moral. 

Vou pegar emprestados alguns conceitos próprios da Teoria da Norma para esclarecer o que é a 
prescrição de conduta. Quem cursou Direito na faculdade inevitavelmente estudou bastante essa 
teoria! 

A prescrição de conduta é um fenômeno social que se manifesta por meio da norma. Isso acontece 
quando alguém diz como outra pessoa deve se comportar. Você provavelmente pensou nos seus 
pais dizendo para você não falar de boca cheia, ou para tirar os cotovelos de cima da mesa, não é 
mesmo!? Este é um exemplo válido de prescrição de conduta! 

O fenômeno prescritivo também acontece quando você lê um manual que explica como montar um 
móvel novo que você comprou. Este é um exemplo de norma técnica, enquanto a sua mãe lhe 
mandando se comportar na mesa traduz uma norma de etiqueta, ou de trato social. Temos ainda a 
norma jurídica, que se manifesta quando uma lei, decreto ou outra modalidade normativa 
determina como você deve se comportar, dizendo, por exemplo, que você precisa usar o cinto de 
segurança para dirigir, ou que você não pode agredir uma outra pessoa. 

Estes são exemplos de norma, e agora acredito que você já tenha compreendido como se dá esse 
fenômeno normativo. A norma está presente no nosso dia a dia, e orienta nossa conduta em 
praticamente tudo que fazemos. Pois bem, a moral é um fenômeno social de caráter normativo, 
orientando a nossa conduta no dia a dia. 

Os dicionários definem moral como "conjunto de preceitos ou regras para dirigir os atos humanos 
segundo a justiça e a equidade natural." (Michaelis), ou seja, regras estabelecidas e aceitas pelas 
comunidades humanas num determinado momento histórico. 

A ética, por outro lado, é a parte da filosofia que se ocupa do comportamento moral do homem. Ela 
engloba um conjunto de regras e preceitos de ordem valorativa, que estão ligados à prática do bem 
e da justiça, aprovando ou desaprovando a ação do homem, de um grupo social ou de uma 
sociedade. 

A moral é normativa. Enquanto a ética é ciência, voltada para o comportamento moral, e busca 
compreender e criticar a moral de uma sociedade. A ética é filosófica e científica. 

Para Aurélio Buarque de Holanda, ética é "o estudo dos juízos de apreciação que se referem à 
conduta humana susceptível de qualificação do ponto de vista do bem e do mal, seja relativamente 
ăàĚĞƚĞƌŵŝŶĂĚĂàƐŽĐŝĞĚĂĚĞ͕àƐĞũĂàĚĞàŵŽĚŽàĂďƐŽůƵƚŽ͘͟ 
Enquanto a ética trata o comportamento humano como objeto de estudo, procurando tomá-lo da 
forma mais abrangente possível, a moral se ocupa de atribuir um valor à ação. Esse valor tem como 
referências o bem e o mal, a justiça e a injustiça, o certo e o errado, baseados no bem comum. 

A seguir está um pequeno resumo das diferentes visões acerca da moral, por alguns pensadores 
importantes. Por favor não tente memorizar essas informações, até porque isso não vai ajudar muito 
na sua prova. Apenas busque compreender as diferentes visões para ter uma visão mais ampla 
acerca de como a moral é encarada por diferentes filósofos em diferentes momentos da História. 
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Você deve ter percebido que existem diferentes visões acerca do conteúdo da moral, não é mesmo!? 
Pois bem, isso acontece porque as ideias de certo e errado, de justo e injusto, variam histórica e 
geograficamente. 

Para deixar isso mais claro, deixe-me dar alguns exemplos a você. A moral varia no tempo, a 
depender da conjuntura social. Até o Século XIX, por exemplo, considerava-se perfeitamente normal 
que crianças trabalhassem muitas horas por dia em fábricas. Naquela época isso era considerado 
certo, mas hoje é inadmissível fazer crianças trabalharem. 

ͻ Os princípios morais resultam das experiências históricas. A Revolução
Industrial, por exemplo, foi determinada por paixões sensíveis particulares
(apetite sexual, raiva, inveja, simpatia), amor próprio, egoísmo,
benevolência, que se relaciona à inclinação direcionada para o social e a
consciência, ou razão, que orienta as considerações racionais. As regras
estabelecidas pela sociedade passaram a ser aplicadas na medida em que
se tornaram eficientes e úteis.

ADAM SMITH

ͻ A moral passou a ser observada de forma empírica. Ele demonstrou que a
moral está intimamente ligada à paixão e não à razão, diferentemente do
que diziam os pensadores da época. Não havia um bem superior pelo qual
a humanidade se pautasse. Para Hume, o impulso básico para as ações
humanas era obter prazer e impedir a dor. No que concerne à moral, o
filósofo defende que a experiência empírica promove o entendimento
humano. O desejo sugere impressão, ideia e, portanto, é provocada pela
necessidade.

DAVID HUME

ͻ A razão deve ser encarada como base da moral. Partindo do princípio de
identidade, o comportamento humano está relacionado com a
identificação no outro, ou seja, a ação das pessoas influencia o
comportamento individual. Ética e moral são os mais importantes valores
do homem livre.

IMMANUEL KANT
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Por outro lado, a moral também varia no espaço. Em alguns países não se admite, por exemplo, que 
mulheres andem com a cabeça descoberta, enquanto no Brasil é perfeitamente normal e aceitável 
que mulheres cubram ou não a cabeça. 

Guarde bem essa característica de variação da moral, pois isso já foi cobrado em diversas questões 
de prova! 

A ética, por outro lado, tem caráter científico, e por isso em geral podemos dizer que ela não varia. 
Tome muito cuidado aqui, pois isso não quer dizer que a ética, ou seja, a forma de estudar a moral, 
não varia de forma alguma. Os próprios critérios científicos variam ao longo do tempo, mas não da 
mesma forma que a moral. 

Para encerrar o nosso estudo da ética e da moral, trago um quadro comparativo, que ajudará você 
a consolidar melhor o entendimento acerca das principais características desses dois conceitos. 

 

 

2.1.3. Problemas morais e problemas éticos 

Nas noções cotidianas entre os indivíduos, é comum que surjam certos problemas: devo cumprir 
uma promessa que fiz a um amigo, mesmo que agora veja que isso pode me prejudicar? Se alguém 

Ética
ethos (grego): caráter, morada so ser

disciplina filosófica (parte da filosofia)

os fundamentos da moralidade e princípios ideais da ação humana

ponderação da ação, intençào e circunstâncias sob o manto da liberdade

teórica, universal (geral), especulativa, investigativa

fornece os critérios para eleição da melhor conduta

direitos humanos como critério ético do agir

dignidade humana como núcleo irradiador dos direitos humanos e, pois, do agir ético9

Moral mos (latim, plural mores): costume

regulação (normatização comportamentos considerados como adequados a determinado 
grupo social

prática (pragmática), particular

dependência espaço-temporal (relativa): caráter histórico e social
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se aproxima de mim de maneira suspeita, devo reagir violentamente para não correr o risco de ser 
agredido? Devo dizer sempre a verdade, ou há ocasiões em que é lícito mentir? 

Em todos esses casos estamos diante de problemas práticos, ou seja, problemas que se apresentam 
nas relações efetivas entre os indivíduos. A solução desses problemas não concerne apenas à pessoa 
que os propõem, mas também a outros indivíduos com os quais ele se relaciona e que sofrerão as 
consequências das suas decisões. 

Na prática, tomamos essas decisões com base nas normas que consideramos mais apropriadas a 
cada situação. Estas normas são aceitas intimamente e reconhecidas como obrigatórias: de acordo 
com elas, os indivíduos compreende que têm o dever de agir desta ou daquela maneira3. 

Esse fenômeno faz parte de um tipo de comportamento prático, tanto dos indivíduos quando de 
grupos sociais. Ainda que os parâmetros adotados e, portanto, o próprio comportamento varie no 
tempo de no espaço, o fenômeno social dos problemas morais remonta ao início da civilização 
humana. 

Num momento posterior ao surgimento desses dilemas (milênios depois, para ser mais exato) surge 
a reflexão sobre eles. A racionalidade humana leva o homem a não apenas adotar determinados 
comportamentos, tomando decisões diante desses conflitos, mas também a refletir acerca desse 
comportamento prático, tomando como objeto da reflexão o seu próprio pensamento.  

Neste momento passamos do plano da prática moral para o da teoria moral, ou, em outras 
palavras, passamos da moral efetiva para a moral reflexa. Esta transição coincide com o início do 
pensamento filosófico, e entramos na esfera dos problemas teórico-morais ou éticos. 

A principal diferença é que, diferentemente dos problemas prático-morais, os éticos são 
caracterizados pela sua generalidade. Na vida real e individual, a pessoa precisa adotar 
determinados valores e tomar sua decisão, sendo inútil recorrer à ética buscando uma norma geral 
que seja aplicável àquela situação concreta. 

O problema do que fazer diante de uma situação concreta é um problema prático-moral, e não 
teórico-ético. Por outro lado, definir o que é bom não é um problema moral a ser solucionado pelo 
indivíduo em cada caso particular, mas um problema geral de caráter teórico, de competência do 
estudioso da ética. 

Lembre-se de que a teoria pode influenciar no comportamento moral-prático, mas isso apenas pode 
ocorrer depois da reflexão e da construção de padrões, e, ainda assim, essa orientação é limitada. 
Muitas teorias éticas se organizam em torno da definição do que é bom, mas mesmo essa orientação 
varia de um grupo para outro: para uns, o bom é a felicidade ou o prazer; para outros, o útil, o poder, 
etc. 

Podemos concluir, portanto, que os problemas teóricos e os problemas práticos, no terreno moral, 
se diferenciam, mas não estão separados por uma barreira intransponível. A teoria influencia (mas 
não necessariamente define) a prática, e a prática influencia as reflexões teóricas. 

                                                 
3 VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética, 37ª ed., p. 17, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 
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Problemas morais-práticos se apresentam na esfera individual, exigindo a 
adoção de uma ou outra conduta. Problemas ético-teóricos, porém, são 
marcados pela generalidade, consistindo em definições abstratas acerca 
das condutas. 

 

2.1.4. Classificação da ética 

Como você já sabe, a ética pode ser compreendida como o conhecimento que dá ao indivíduo 
critérios para a adoção das melhores escolhas. Esse critério pode ser a felicidade geral (Sócrates), a 
justiça (Platão), as virtudes cardeais (Aristóteles), o útil (David Hume), o prazer (Epicuro), tudo a 
depender do valor filosófico em que se baseia. 

Ao longo da história, foram diversas teorias adotadas para estabelecer os critérios para a escolha 
das melhores ações. Nesse sentido foi possível uma classificação da ética, mas como recurso didático 
para compreensão e análise, e não como uma divisão da ética em si. 

Uma possível classificação está relacionada à distribuição das teorias éticas em dois grandes grupos: 
as que defendiam uma ética do fim, e as que defendias uma ética do móvel. 

 

2.1.4.1. Ética do fim e ética do móvel 

Para a ética do fim (ou ética finalista) a conduta do ser humano deve ser orientada por um fim, 
deduzindo-se fim e meios da natureza dos seres humanos. O papel da ética seria, portanto, revelar 
o fim que deve guiar o comportamento humano. Para cada teórico esse fim poderia ser diferente 
(justiça, virtude, divindade, etc.). 

A ética do móvel, por sua vez, considera que o comportamento humano é movido por uma causa, 
ƵŵàŵŽƚŝǀŽàŽƵàƵŵĂàĨŽƌĕĂ͘àáàĠƚŝĐĂ͕àŶĞƐƐĞà ƐĞŶƚŝĚŽ͕à͞ĚĞƐĐŽďƌĞ͟àŽàƋƵĞàŵŽǀĞàĂàĐŽŶĚƵƚĂàŚƵŵĂŶĂ͘àOƐà
principais filósofos adeptos da ética do móvel são Protágoras (para o qual o móvel seria o desejo de 
sobrevier) e Epicuro (para o qual o prazer e a repulsa à dor movem o ser humano). Devemos ainda 
mencionar Bentham, Stuart Mill e Beccaria, para os quais o móvel da ação humana é a maior 
felicidade possível para o maior número de pessoas. 

 

2.1.4.2. Classificação de Eduardo García Máynez 

Esta classificação distribuir as teorias utilizando os fundamentos adotados pelos seguintes grupos: 
ética empírica, ética dos bens, ética forma e ética de valores. 

a) Ética empírica 

Segundo o empirismo, todo conhecimento provém da experiência. A ética empírica, portanto, se 
baseia na constatação da vida moral dos seres humanos, não se questionamento o que a pessoa 
deve fazer, mas sim o que ela efetivamente faz. Os princípios e valores éticos são extraídos da 
observação dos fatos. 
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Acredito que a vertente empírica mais famosa é a ética utilitarista, segundo a qual o que é bom é 
útil, devendo a utilidade ser considerada como a aptidão para produzir algum benefício, prazer, bem 
ou prevenir danos. Um dos principais utilitaristas é Jeremy Bentham, segundo o qual todo 
comportamento humano tem origem na produção de prazer, de benefícios. 

Outra vertente interessante é a ética subjetivista, que coloca o indivíduo como ponto de partida da 
conduta moral. As ações são valoradas de forma pessoal, de maneira que não é possível chegar a 
uma verdade objetiva, havendo diferentes verdades para cada ser humano. Segundo Protágoras, o 
homem é a medida de todas as coisas. 

b) Ética dos bens 

Para esta corrente, o comportamento humano é orientado pela busca de um bem. Este seria o bem 
supremo, que é sempre fim, e não meio para qualquer outra finalidade. Sócrates, por exemplo, é 
costumeiramente identificado com essa corrente, já que elege a felicidade como bem supremo que 
guia a ação humana. 

ÉàŝŶƚĞƌĞƐƐĂŶƚĞàƚĂŵďĠŵàŵĞŶĐŝŽŶĂƌàƋƵĞàŽàEƐƚĂĚŽ͕àĂŽàŵĞŶŽƐàŶŽàBƌĂƐŝů͕àĞůĞŐĞàŽà͞ďĞŵàĐŽŵƵŵ͟àĐŽŵŽà
bem supremo a ser perseguido no esforço ético do cidadão e do servidor público. 

c) Ética formal 

Para a ética formal, o caráter ético da ação humana não está nos seus resultados externos 
(consequências das ações) e nem na relação estabelecida entre a ação individual e um suposto fim 
buscado. 

A ação ética seria aquela na qual se pode identificar a pureza da vontade, a boa vontade que não 
busca recompensas ou o medo de uma punição, mas o simples respeito pelo dever, com a conduta 
autônoma e livre do agente. O principal expoente dessa corrente é Immanuel Kant. 

d) Ética dos valores 

A ética dos valores defende a possibilidade de identificação do caráter ético da ação na ideia de que 
todo dever encontra fundamento em um valor, compreendido como a qualidade atribuída a um 
bem. A consciência moral é capaz de descobrir os valores, e o papel da ética é possibilitar essa 
descoberta. 

Aqui podemos citar Max Weber, que estabeleceu dois grandes grupos de teorias éticas: a ética da 
convicção e a ética da responsabilidade. 

De acordo com a ética da convicção, o comportamento humano pode ser determinado pelos valores 
eleitos pela pessoa. Esta é uma acepção mais simples, mediante a qual se crê em valores 
incondicionados. Se mentir é errado, por exemplo, não se admite a mentira em nenhuma situação, 
ainda que haja outros valores envolvidos. 

A ética da responsabilidade, por outro lado, prega atenção ao escopo e aos resultados do 
comportamento. O agente deve buscar o melhor e mais justo para o maior número de pessoas, 
considerando que o resultado do seu comportamento permitirá concluir se ele é ético ou não. O 
correto e o incorreto, portanto, somente poderiam ser apreciados diante da conduta concreta. 
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Importante salientar que Max Weber dizia que as duas vertentes podem se misturar, sendo uma e 
outra levadas em consideração nas decisões tomadas pelos indivíduos. 

 

 

 

2.2 - VALORES E VIRTUDES 

2.2.1. Valores 

Todo ato moral pressupõe a necessidade de escolher entre várias possibilidades de comportamento. 
Essa escolha é feita com base no valor moral que o indivíduo confere a cada ação, de acordo com 
suas preferências. Antes de examinar o valor moral que atribuímos a determinado ato humano, é 
ƉƌĞĐŝƐŽàĚĞƚĞƌŵŝŶĂƌàƋƵĂůàŽàƐŝŐŶŝĨŝĐĂĚŽàƋƵĞàĚĂŵŽƐàăƐàƉĂůĂǀƌĂƐà͞ǀĂůŽƌ͟àĞà͞ǀĂůŝŽƐŽ͘͟ 

Quando falamos em valores, geralmente nos referimos à utilidade, à bondade, à beleza, à justiça, 
etc. O ser humano dá valor às coisas, distinguindo aspectos que podem chamar sua atenção e 
despertar necessidades. Ao longo do tempo, nós passamos inclusive a calcular o valor das coisas em 

Classificações 
da ética

Ética do fim e 
ética do móvel

Ética do fim
a conduta do ser 
humano deve ser 

orientada por um fim

Ética do móvel

o comportamento 
humano é movido por 
uma causa, um motivo 

ou uma força

Classificação de 
Eduardo García 

Máynez

Ética empírica

baseia na constatação 
da vida moral dos seres 

humanos

Abordagens

Ética utilitarista o que é bom é útil

Ética subjetivista
coloca o indivíduo 

como ponto de partida 
da conduta moral

Ética dos bens
o comportamento 

humano é orientado 
pela busca de um bem

Ética formal

a ação ética seria 
aquela que busca o 

simples respeito pelo 
dever, com a conduta 
autônoma e livre do 

agente

Ética dos valores

todo dever encontra 
fundamento em um 
valor, compreendido 

como a qualidade 
atribuída a um bem

Abordagens

Ética da convicção

o comportamento 
pode ser determinado 
pelos valores eleitos 

pela pessoa

Ética da 
responsabilidade

atenção ao escopo e 
aos resultados do 
comportamento
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termos monetários. Hoje, quando perguntamos quanto vale um objeto, geralmente respondemos 
utilizando dinheiro como parâmetro. É importante lembrar, porém, que o valor é conferido pelo ser 
humano, de acordo com critérios próprios, que podem ser mais ou menos pessoais.  

Deixe-me dar um exemplo para tentar esclarecer melhor. Quando você quer comprar um carro, já 
tem uma boa noção do quanto ele vale, não é mesmo? Temos inclusive pesquisas específicas e 
acessíveis em que você informa o modelo e o ano de fabricação, e a pesquisa dá uma ideia do quanto 
aquele carro vale.  

Pois bem, tenho um primo que gosta muito de carros, e comprou uma BMW muito antiga, ficou com 
ela por alguns anos e depois vendeu. Quando ele me disse por quanto vendeu aquele carro antigo 
fiquei assustado com o valor, que foi muito maior do que eu poderia imaginar. Sabe por que isso 
aconteceu? Porque ele vendeu o carro para um outro entusiasta, que dá muito valor a carros de luxo 
antigos. 

Percebeu aí como a atribuição de valor é subjetiva!?  

Adólfo Sánchez Vázquez resume o processo de atribuição de valor nos seguintes termos4: 

1) Não existem valores em si, como entidades ideais ou irreais, mas objetos reais (ou bens) que 
possuem valor. 

2) Dado que os valores não constituem um mundo de objetos que exista independentemente 
do mundo dos objetos reais, somente existem na realidade natural e humana como 
propriedades valiosas dos objetos da mesma realidade. 

3) Por conseguinte, os valores exigem ʹ como condição necessária ʹ a existência de certas 
propriedades reais ʹ naturais ou físicas ʹ que constituem o suporte necessário das 
propriedades que consideramos valiosas. 

4) As propriedades reais que sustentam o valor, e sem as quais este não existiria, são valiosas 
somente em potência. Para passar a ato e transformar-se em propriedades valiosas efetivas, 
é indispensável que o objeto esteja em relação com o homem social, com seus interesses e 
com suas necessidades. Desta maneira, o que vale somente em potência adquire um valor 
efetivo. 

 

No campo ético, valores são objetos da escolha moral, surgindo como parte da noção humana de 
perfeição. A solidariedade, a honestidade, a verdade, a lealdade, entre outros, são noções de 
comportamento ideal, e são adotados pelo homem como parte de um sistema de orientação de 
conduta. Isso não significa que as pessoas se considerem perfeitas, mas sim que elas sejam 
orientadas em certo grau por um ideal de perfeição que será por perseguido ao longo da vida. 

Apesar de os seres humanos serem incapazes de seguir perfeitamente seu próprio sistema de 
valores, estes são fundamentais para determinar quais são as pessoas que agem com a finalidade 

                                                 
4 VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética, 37ª ed., p. 141, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 
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da realização do bem e quais agem de forma duvidosa do ponto de vista moral. Em geral, a sociedade 
determina o caráter de uma pessoa pelas ações adotadas por ela. 

Immanuel Kant afirmava que as ações consideradas moralmente boas deveriam ser universais, ou 
seja, deveriam ser boas independentemente do local ou do momento histórico em que fossem 
praticadas. Obviamente essa ideia já foi há muito refutada pelos filósofos, pois os aspectos culturais 
e sociológicos conferem valores diferentes às ações, de acordo com a época e local. Em outras 
palavras, a moral varia no tempo e no espaço, e por isso a valoração conferida às ações também. 

Perceba, por exemplo, que as perseguições promovidas pela Santa Inquisição já foram consideradas 
como manifestação da justiça divina, enquanto hoje a própria Igreja Católica já se pronunciou 
oficialmente pedindo desculpas pelas atrocidades cometidas naquela época. 

 

O valor não é propriedade dos objetos em si, mas propriedade adquirida graças à sua 
relação com o homem como ser social. Mas, por sua vez, os objetos podem ter valor 
somente quando realmente dotados de certas propriedades objetivas. No campo ético, 
valores são objetos da escolha moral, surgindo como parte da noção humana de 
perfeição. 

 

2.2.2. Virtudes 

A virtude é uma ideia que foi muito discutida pelos filósofos gregos da Antiguidade. Ela representa 
o conjunto ideal de todas as qualidades essenciais que constituem o homem de bem. Esse homem 
de bem, portanto, seria o homem virtuoso. 

Aristóteles valorizava bastante a vontade humana. Ele dizia que a virtude era uma ͞ĚŝƐƉŽƐŝĕĆŽà
ĂĚƋƵŝƌŝĚĂàĚĞàĨĂǌĞƌàŽàďĞŵ͕͟àĞàƋƵĞàĞůĂàƐĞàĂƉĞƌĨĞŝĕŽĂàĐŽŵàŽàŚĄďŝƚŽ͕àƉois mesmo o homem virtuoso 
poderia buscar a entronização de outros valores. 

Uma noção que merece ser destacada em relação a Aristóteles é a chamada mediania aristotélica. 
Basicamente Aristóteles considera que os impulsos humanos podem levar o indivíduo a extremos 
em termos de comportamento, e esses extremos representam o vício (o contrário da virtude). Por 
outro lado, a virtude estaria no equilíbrio, no controle sobre esses impulsos na busca pelo ideal de 
equilíbrio. 

͞áŚàƉƌŽĨĞƐƐŽƌ͕àŝƐƐŽàĠàŵƵŝƚŽàĐŽŵƉůŝĐĂĚŽ͊͟ 

Nem tanto! Veja um exemplo bem simples que nos ajuda a compreender a virtude do equilíbrio em 
Aristóteles: imagine que um dos grandes desafios do ser humano é saber lidar com seus bens, não 
é? Você deve conhecer pessoas que são muito avarentas, ou seja, que não conseguem dispor dos 
seus bens para ajudar outras pessoas, e também outros que são pródigos, que gastam tudo que têm 
com outras pessoas, não conseguindo ter a atenção necessárias às suas próprias necessidades. 

A avareza e a prodigalidade, portanto, estão nos extremos, e por isso representam o vício. O 
equilíbrio, neste caso, seria representado pela generosidade, que está entre uma coisa e outra. 
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GENEROSIDADE 

             AVAREZA                                                                                                                                             PRODIGALIDADE 

 

A mediania aristotélica consiste na noção de que a virtude deve ser 
encontrada no comportamento equilibrado, enquanto o vício estaria nos 
extremos. 

 

Aristóteles também fez distinção entre dois tipos de virtude: as intelectuais e as morais. As virtudes 
morais, baseadas na vontade, consistiriam no controle das paixões, características dos movimentos 
espontâneos do caráter humano. Ao contrário do que muitos imaginam, a virtude não seria uma 
atividade, mas sim uma maneira habitual de ser. Como exemplos das virtudes morais temos a 
coragem, a honra e a justiça. 

A virtude não pode ser adquirida da noite para o dia, porque depende de ser praticada. Com atos 
repetitivos, o homem acaba por transformá-los numa segunda natureza, numa disposição para agir 
sempre da mesma forma. 

O processo é sempre o mesmo, sejam os atos bons ou maus. Quando bons, temos a virtude. Quando 
maus, o vício. Como exemplos das virtudes morais temos a coragem, a generosidade, a 
magnificência, a doçura, a amizade e a justiça. 

As virtudes intelectuais, ou dianoéticas, fundamentadas na razão, seriam a sabedoria, a 
temperança, a inteligência e a verdade. Aristóteles também acreditava que as virtudes intelectuais 
seriam superiores às morais, pois mesmo alguém virtuoso por natureza teria que saber como 
controlar essas virtudes por meio da razão. 

Esse tema não é muito cobrado em concursos, como você verá pelas questões que resolveremos 
daqui a pouco. 

 

 

 

Virtudes em Aristóteles

virtudes morais

baseadas na vontade, consistiriam 
no controle das paixões, 

características dos movimentos 
espontâneos do caráter humano

virtudes intelectuais ou 
dianoéticas

fundamentadas na razão, seriam a 
sabedoria, a temperança, a 

inteligência e a verdade
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3 - RESUMO DA AULA 

 

Para finalizar o estudo da matéria, trazemos um resumo dos principais aspectos 
estudados ao longo da aula. Nossa sugestão é a de que esse resumo seja 
estudado sempre previamente ao início da aula seguinte, como forma de 
͞ƌĞĨƌĞƐĐĂƌ͟àĂàŵĞŵſƌŝĂ͘àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕àƐĞŐƵŶĚŽàĂàŽƌŐĂŶŝǌĂĕĆŽàĚĞàĞƐƚƵĚŽƐàĚĞàǀŽĐġƐ͕à
a cada ciclo de estudos é fundamental retomar esses resumos. 

 

Ética e moral dizem respeito a uma realidade humana construída histórica e socialmente 
por meio das relações coletivas dos seres humanos enquanto sociedade. 

Étca pelos gregos

Sócrates
Ética é o conhecimento capaz de 
conduzir o homem à felicidade.

Platão
Ética é o saber que dirige a 
conduta humana à justiça

Aristóteles

A ética deve ser compreendida 
como o conhecimento que 

propicia ao homem alcançar a 
virtude cardeal, que nada mais 

seria do que a ação justa, 
prudente corajosa e temperada
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Problemas morais-práticos se apresentam na esfera individual, exigindo a adoção de uma 
ou outra conduta. Problemas ético-teóricos, porém, são marcados pela generalidade, 
consistindo em definições abstratas acerca das condutas. 

 

Ética
ethos (grego): caráter, morada so ser

disciplina filosófica (parte da filosofia)

os fundamentos da moralidade e princípios ideais da ação humana

ponderação da ação, intençào e circunstâncias sob o manto da liberdade

teórica, universal (geral), especulativa, investigativa

fornece os critérios para eleição da melhor conduta

direitos humanos como critério ético do agir

dignidade humana como núcleo irradiador dos direitos humanos e, pois, do agir ético9

Moral mos (latim, plural mores): costume

regulação (normatização comportamentos considerados como adequados a determinado grupo social

prática (pragmática), particular

dependência espaço-temporal (relativa): caráter histórico e social
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Os valores são manifestações de um ideal voltado para a perfeição, a exemplo dos valores 
da honestidade, da virtude, da solidariedade e do altruísmo. 

  

Classificações 
da ética

Ética do fim e 
ética do móvel

Ética do fim
a conduta do ser 
humano deve ser 

orientada por um fim

Ética do móvel

o comportamento 
humano é movido por 
uma causa, um motivo 

ou uma força

Classificação de 
Eduardo García 

Máynez

Ética empírica

baseia na constatação 
da vida moral dos seres 

humanos

Abordagens

Ética utilitarista o que é bom é útil

Ética subjetivista
coloca o indivíduo 

como ponto de partida 
da conduta moral

Ética dos bens
o comportamento 

humano é orientado 
pela busca de um bem

Ética formal

a ação ética seria 
aquela que busca o 

simples respeito pelo 
dever, com a conduta 
autônoma e livre do 

agente

Ética dos valores

todo dever encontra 
fundamento em um 
valor, compreendido 

como a qualidade 
atribuída a um bem

Abordagens

Ética da convicção

o comportamento 
pode ser determinado 
pelos valores eleitos 

pela pessoa

Ética da 
responsabilidade

atenção ao escopo e 
aos resultados do 
comportamento

Normas

Regras
Prescrições de conduta claras e 

objetivas.

Princípios
Juízos abstratos de valor, que 
orientam a interpretação e a 

aplicação das regras.
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4 - QUESTÕES  

4.1 - QUESTÕES COMENTADAS  

1. MPU ʹ Técnico ʹ 2015 ʹ Cespe.  

A ética é um ramo da filosofia que estuda a moral, os diferentes sistemas públicos de regras, 
seus fundamentos e suas características. 

Comentários 

Esta é uma precisa definição do que é a Ética, seu ramo de estudo e sua relação com a moral. 

GABARITO: CERTO 

2. Depen ʹ Agente ʹ 2015 ʹ Cespe.  

Ética e moral são termos que têm raízes históricas semelhantes e são considerados sinônimos, 
uma vez que ambos se referem a aspectos legais da conduta do cidadão. 

Comentários 

Depois do que você leu hoje, já deve ter a certeza de que Ética e Moral não são a mesma coisa, 
não é mesmo!? ☺ 

GABARITO: ERRADO 

3. MPU ʹ Técnico ʹ 2015 ʹ Cespe.  

Moral pode ser definida como todo o sistema público de regras próprio de diferentes grupos 
sociais, que abrange normas e valores que são aceitos e praticados, como certos e errados. 

Comentários  

Esta é uma perfeita definição de moral, que trata das regras observadas por um determinado 
grupo social, num dado momento histórico. 

GABARITO: CERTO 

4. Antaq ʹ Analista Administrativo ʹ 2014 ʹ Cespe.  

A ética é a ciência do comportamento moral dos homens em sociedade. 

Comentários 

Perfeito! Ética é ciência, e seu objeto de estudo é a moral. 

GABARITO: CERTO 
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5. Suframa ʹ Analista ʹ 2014 ʹ Cespe.  

Entre outros aspectos, a moral pessoal é formada pela cultura e tradição do grupo ao qual o 
indivíduo está inserido. 

Comentários 

Mais uma definição correta. A moral está diretamente relacionada com a cultura e a tradição , 
num determinado grupo, num dado momento histórico. 

GABARITO: CERTO 

6. INPI ʹ Analista ʹ 2013 ʹ Cespe.  

Ética é a parte da filosofia que estuda os fundamentos da moral e os princípios ideais da 
conduta humana. 

Comentários 

Esta é uma definição perfeita de Ética. Trata-se de uma parte da filosofia que se ocupa de estudar a 
moral. 

GABARITO: CERTO 

7. PGDF ʹ Técnico Judiciário ʹ 2011 ʹ IADES.  

Assinale a alternativa que estabelece corretamente as características de moral. 

a) A moral resulta do conjunto de leis, costumes e tradições de uma sociedade e é subordinada 
a ética comportamental definida em regras constitucionais. 

b) Entende-se por moral, um conjunto de regras consideradas válidas para uma maioria 
absoluta, que valem-se dela para impor conduta ética aos demais cidadãos. 

c) A moral é mutável e varia de acordo com o desenvolvimento de cada sociedade. Ela norteia 
os valores éticos na Administração Pública. 

d) A moral é mais flexível do que a lei, por variar de indivíduo para indivíduo, e afeta 
diretamente a prestação dos serviços públicos por criar condições para uma ética flexível no 
atendimento às necessidades básicas da população. 

e) A ética confunde-se com a moral como um dos parâmetros para a avaliação do grau de 
desenvolvimento de determinada sociedade e, consequente, padronização da prestação dos 
serviços públicos comunitários. 

Comentários 

Esta questão já foi um pouco mais difícil, não é mesmo? Vamos ver quais os problemas em cada uma 
das alternativas erradas. A alternativa A está incorreta porque a moral não se subordina à ética, e 
nem está necessariamente relacionada às normas constitucionais. A alternativa B está incorreta 
porque a moral não pode ser imposta pela maioria absoluta. Essa função é desempenhada pela 
norma jurídica. A alternativa D está incorreta porque a moral não é a culpada pela flexibilidade ética 
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que muitas vezes observamos no serviço público. A alternativa E está incorreta porque ética e moral 
não se confundem. 

GABARITO: C 

8. Correios ʹ Atendente Comercial ʹ 2008 ʹ Consulplan.  

Em seu sentido mais amplo, a ética tem sido entendida como a ciência da conduta humana 
perante o ser e seus semelhantes. Portanto, neste sentido, a ética envolve: 

a) Estudos de aprovação ou desaprovação da ação dos homens. 

b) A consideração de valor como equivalente de uma medição do que é real e voluntarioso no 
campo das ações virtuosas. 

c) Obrigação de ser humano como único mal em seu agir. 

d) Realização fundamental em situação específica. 

e) As alternativas A e B estão corretas. 

Comentários 

O objeto de estudo da Ética é justamente o sistema de valores humano, relacionado à maneira como 
as pessoas tomam decisões e aquilo que elas consideram certo ou errado. Por isso podemos dizer 
que tanto a alternativa A quanto a B estão corretas. 

GABARITO: E 

9. Nossa Caixa Desenvolvimento ʹ Contador ʹ 2011 ʹ FCC.  

A respeito dos conceitos de ética, moral e virtude, é correto afirmar: 

a) A vida ética realiza-se no modo de viver daqueles indivíduos que não mantêm relações 
interpessoais.  

b) Etimologicamente, a palavra moral deriva do grego mos e significa comportamento, modo 
de ser, caráter.  

c) Virtude deriva do latim virtus, que significa uma qualidade própria da natureza humana; 
significa, de modo geral, praticar o bem usando a liberdade com responsabilidade 
constantemente.  

d) A moral é influenciada por vários fatores como, sociais e históricos; todavia, não há diferença 
entre os conceitos morais de um grupo para outro.  

e) Compete à moral chegar, por meio de investigações científicas, à explicação de 
determinadas realidades sociais, ou seja, ela investiga o sentido que o homem dá a suas ações 
para ser verdadeiramente feliz.  
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Comentários 

A alterativa A fala que a conduta ética apenas pode ser vivida quando as pessoas não mantêm 
relações sociais. Isso é meio bizarro, não é mesmo? Um dos principais fundamentos tanto da ética 
quanto da moral é o convívio social.  

Na alterativa B podemos ver o erro claramente, pois mos é um termo latino, resultante da tradução 
do grego ethos, que significa caráter. 

A alternativa D diz que não há diferenças morais entre um grupo e outro. É importante que você 
entenda que o conteúdo na moral não é o mesmo em todas as épocas e em todas as sociedades. 

A alternativa E tenta confundir você trocando a moral pela ética. Apenas  ética tem caráter científico 
e busca investigar o comportamento moral do homem. 

A alternativa C está correta. Como vimos anteriormente, a virtude congrega todos os aspectos do 
͞ŚŽŵĞŵàĚĞàďĞŵ͘͟ 

GABARITO: C 

10. ANEEL ʹ Técnico ʹ Área 2 ʹ 2010 ʹ Cespe.  

Importante característica da moral, o que a torna similar à lei, é o fato de ser absoluta e 
constituir um padrão para julgamento dos atos 

Comentários 

Observe que temos mais uma questão, agora de outra banca, dizendo que a moral é absoluta. Isso 
não é verdade! A moral não é universal, e não tem os mesmos valores em todos os lugares e épocas. 

GABARITO: ERRADO 

11. ANEEL ʹ Técnico ʹ Área 1 ʹ 2010 ʹ Cespe.  

A ética tem como objetivo fundamental levar a modificações na moral, com aplicação 
universal, guiando e orientando racionalmente e do melhor modo a vida humana. 

Comentários 

Vimos que a ética pretende ter um caráter científico, e seu objeto de estudo são as ideias e atitudes 
humanas relacionadas à moral e, de uma forma mais ampla, à busca da felicidade. 

GABARITO: CERTO 

12. TRE-BA ʹ Técnico Judiciário ʹ 2010 ʹ Cespe.  

Apesar de estritamente relacionadas, ética e moral não se confundem. No entanto, os 
princípios éticos pressupõem determinadas regras morais de comportamento. 
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Comentários 

O objetivo principal da moral é a prescrição de conduta, enquanto a ética busca compreender o 
comportamento humano relacionado à moral e à busca pela felicidade. Os princípios morais são 
regras, enquanto os princípios éticos são apenas orientadores para essas regras. 

GABARITO: ERRADO 

13. AGU ʹ Contador ʹ 2010 ʹ Cespe.  

Os conceitos e valores tradicionais da moral não são universais nem estabelecidos 
objetivamente, mas têm suas origens em um momento histórico e em uma cultura específicos, 
servindo a certos interesses que vão sendo esquecidos com o tempo.  

Comentários 

Vimos e revimos que os conceitos relativos à moral não são universais e nem objetivos, mas mudam 
de acordo com a época e local em que são aplicados. Acho que a questão ficou mal formulada na 
ƉĂƌƚĞàƋƵĞàĚŝǌàƋƵĞàŽƐà ŝŶƚĞƌĞƐƐĞƐàƋƵĞàƉĂƵƚĂŵàŽàĞƐƚĂďĞůĞĐŝŵĞŶƚŽàĚŽƐàǀĂůŽƌĞƐàĚĂàŵŽƌĂůà͞ǀĆŽàƐĞŶĚŽà
ĞƐƋƵĞĐŝĚŽƐàĐŽŵàŽàƚĞŵƉŽ͘͟àáĐƌĞĚŝƚŽàƋƵĞàƉŽĚĞŵŽƐàpensar em alguns que sejam universais ou que 
estejam muito ligados ao senso comum. De qualquer forma, pelo gabarito oficial a questão está 
correta. 

GABARITO: CERTO 

14. Caixa Econômica Federal ʹ Técnico Bancário ʹ 2010 ʹ Cespe (adaptada).  

Pessoas são caracterizadas, entre outras coisas, por suas virtudes e pelos seus vícios, sendo 
que ambos pressupõem valores que, se não forem traduzidos em ações, perdem seu sentido. 

Comentários 

O vício é o contrário da virtude, segundo Aristóteles. Por outro lado, a virtude está relacionada ao 
agir, ao modo de ser. Por essa razão, não é errado dizer que tanto os vícios quanto as virtudes 
perdem sentido se não forem transformados em ação. 

GABARITO: CERTO 

15. AGU ʹ Agente Administrativo ʹ 2010 ʹ Cespe.  

A ética representa uma abordagem sobre as constantes morais, ou seja, refere-se àquele 
conjunto de valores e costumes mais ou menos permanente no tempo e no espaço. 

Comentários 

A ética é uma reflexão filosófica sobre a moral, e também tem por função influenciar o 
estabelecimento do sistema de valores humano. Apenas chamo sua atenção para a utilização da 
ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà͞ĐŽŶƐƚĂŶƚĞƐàŵŽƌĂŝƐ͘͟àEƵàŶĆŽàŐŽƐƚŽàŵƵŝƚŽ de como o termo foi aplicado, mas aqui ele não 
significa exatamente algo imutável, mas diz respeito aos enunciados, aos princípios. 

GABARITO: CERTO 
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16. AGU ʹ Agente Administrativo ʹ 2010 ʹ Cespe.  

A ética ocupa-se de questões subjetivas, abstratas e essencialmente de interesse particular do 
indivíduo, sem relação com valores ou condutas sociais. 

Comentários 

Como você já sabe muito bem, tanto a ética quanto a moral ocupam-se da conduta humana: 
enquanto a moral prescreve a conduta, a ética busca compreendê-la. Daí soa absurdo dizer que a 
ética se ocupa de questões de interesse particular do indivíduo, não relacionadas aos valores e 
condutas, não é mesmo? 

GABARITO: ERRADO 

17. AGU ʹ Contador ʹ 2010 ʹ Cespe.  

A ética tem por objetivo a determinação do que é certo ou errado, bom ou mau em relação às 
normas e valores adotados por uma sociedade. 

Comentários 

Estabelecer o que é certo e o que é errado, e qual conduta deve ser praticada ou não, é a atividade 
de prescrição da conduta. Já vimos e revimos que a ética não prescreve conduta, mas apenas busca 
compreendê-la. O papel prescritivo é da moral. 

GABARITO: ERRADO 

18. Caixa Econômica Federal ʹ Técnico Bancário ʹ 2010 ʹ Cespe.  

Acerca da relação entre ética e moral, assinale a opção correta. 

a) A partir do estudo da ética, pode-se considerar uma visão utilitarista, em que a verdade de 
uma proposição consiste no fato de que ela é útil, tendo alguma espécie de êxito ou satisfação.  

b) A ética reflexiva se dedica exclusivamente à reflexão sobre os deveres das pessoas contidos 
nos códigos específicos dos grupos sociais.  

c) A ética é equivalente à moral porque ambos os preceitos investigam os princípios 
fundamentais do comportamento humano.  

d) A ética é temporal, enquanto a moral é permanente.  

e) A simples existência da moral significa a presença explícita de uma ética, entendida como 
filosofia moral, isto é, uma reflexão que discute, problematiza e interpreta o significado dos 
valores morais.  

Comentários 

Esta foi um pouco mais difícil, não é mesmo? 

A alternativa A trata do utilitarismo, que é uma doutrina ética que encara a ação como forma de 
busca do bem estar. O utilitarismo tem fundamento em Aristóteles e na importância que ele dá à 
ação humana. Esta é a alternativa correta. 
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A alterativa B trata de códigos de conduta e grupos sociais, e na realidade se refere à moral. A ética 
reflexiva, por outro lado, diz respeito ao julgamento interno e individual, à auto-avaliação de cada 
pessoa acerca de sua própria conduta. 

Quanto à alternativa C, ela está errada porque a ética e a moral são conceitos diferentes. 

A alternativa D diz que a moral é permanente, mas na realidade ela se modifica com o tempo e de 
acordo com o sistema de valores de cada grupo social. 

A alternativa E diz que quando existe moral deve existir necessariamente ética, mas isso não é 
verdade, pois é perfeitamente possível haver moral e não existir a reflexão sobre a conduta e o 
sistema de valores adotados. 

GABARITO: A 

19. SEGEP-MA - Agente Penitenciário ʹ 2016 ʹ FUNCAB. 

A Moral: 

a) no sentido prático, tem finalidade divergente da ética, mas ambas são responsáveis por 
construir as bases que vão guiar a conduta do homem. 

b) determina o caráter da sociedade e valores como altruísmo e virtudes, ensina a melhor 
forma de agir e de se comportar em sociedade, e capacita o ser humano a competir com os 
antiéticos, utilizando os mesmos meios destes. 

c) diferencia-se da ética no sentido de que esta tende a julgar o comportamento moral de cada 
indivíduo no seu meio. No entanto, ambas buscam o bem-estar social. 

d) é o conjunto de regras aplicadas no cotidiano, usadas eventualmente por cada cidadão, que 
orientam cada indivíduo, norteando as suas ações e os seus julgamentos sobre o que é moral 
ou imoral, certo ou errado, bom ou mau. 

e) é um conjunto de conhecimentos extraídos da investigação do comportamento humano ao 
tentar explicar as regras morais de forma racional, fundamentada, científica e teórica. 

Comentários 

A nossa resposta é a alternativa C, que traduz perfeitamente os principais aspectos que diferenciam 
a ética da moral. Você poderia se confundir em relação à alternativa D, mas o erro está em dizer que 
as regras morais são usadas eventualmente pelas pessoas. Isso não é verdade. Todo mundo usa a 
moral, levando-a em consideração mesmo quando decide por desobedecer seus preceitos. 

GABARITO: C 

20. SEGEP-MA - Agente Penitenciário ʹ 2016 ʹ FUNCAB. 

Em relação à ética, é correto afirmar, EXCETO que:  

a) é construída por uma sociedade com base nos valores econômicos, financeiros e históricos. 

b) serve para que haja um equilíbrio e bom funcionamento social, possibilitando que ninguém 
saia prejudicado. 
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c) embora não possa ser confundida com as leis, está relacionada com o sentimento de justiça 
social. 

d) é um conjunto de valores morais e princípios que norteiam a conduta humana na sociedade. 

e) do ponto de vista da Filosofia, é uma ciência que estuda os valores e princípios morais de 
uma sociedade e seus grupos. 

Comentários 

Nosso erro aqui está na alternativa A, pois a ética não tem relação (ao menos não diretamente) com 
os valores econômicos e financeiros de uma sociedade, mas sim com os valores morais, sociais, 
antropológicos, etc. Chamo sua atenção também para a alternativa D, que traz uma visão de ética 
um pouco diferente do que estudamos na aula de hoje, mas que eventualmente aparece em 
questões e de prova. Essa visão relaciona a ética com os valores, que nada mais são do que os 
princípios que regem o sistema moral de uma sociedade. A ética estuda a moral justamente com 
base nos valores. 

GABARITO: A 
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4.2 - LISTA DE QUESTÕES 

1. MPU ʹ Técnico ʹ 2015 ʹ Cespe.  

A ética é um ramo da filosofia que estuda a moral, os diferentes sistemas públicos de regras, 
seus fundamentos e suas características. 

2. Depen ʹ Agente ʹ 2015 ʹ Cespe.  

Ética e moral são termos que têm raízes históricas semelhantes e são considerados sinônimos, 
uma vez que ambos se referem a aspectos legais da conduta do cidadão. 

3. MPU ʹ Técnico ʹ 2015 ʹ Cespe.  

Moral pode ser definida como todo o sistema público de regras próprio de diferentes grupos 
sociais, que abrange normas e valores que são aceitos e praticados, como certos e errados. 

4. Antaq ʹ Analista Administrativo ʹ 2014 ʹ Cespe.  

A ética é a ciência do comportamento moral dos homens em sociedade. 

5. Suframa ʹ Analista ʹ 2014 ʹ Cespe.  

Entre outros aspectos, a moral pessoal é formada pela cultura e tradição do grupo ao qual o 
indivíduo está inserido. 

6. INPI ʹ Analista ʹ 2013 ʹ Cespe.  

Ética é a parte da filosofia que estuda os fundamentos da moral e os princípios ideais da 
conduta humana. 

7. PGDF ʹ Técnico Judiciário ʹ 2011 ʹ IADES.  

Assinale a alternativa que estabelece corretamente as características de moral. 

a) A moral resulta do conjunto de leis, costumes e tradições de uma sociedade e é subordinada 
a ética comportamental definida em regras constitucionais. 

b) Entende-se por moral, um conjunto de regras consideradas válidas para uma maioria 
absoluta, que valem-se dela para impor conduta ética aos demais cidadãos. 

c) A moral é mutável e varia de acordo com o desenvolvimento de cada sociedade. Ela norteia 
os valores éticos na Administração Pública. 

d) A moral é mais flexível do que a lei, por variar de indivíduo para indivíduo, e afeta 
diretamente a prestação dos serviços públicos por criar condições para uma ética flexível no 
atendimento às necessidades básicas da população. 

e) A ética confunde-se com a moral como um dos parâmetros para a avaliação do grau de 
desenvolvimento de determinada sociedade e, consequente, padronização da prestação dos 
serviços públicos comunitários. 
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8. Correios ʹ Atendente Comercial ʹ 2008 ʹ Consulplan.  

Em seu sentido mais amplo, a ética tem sido entendida como a ciência da conduta humana 
perante o ser e seus semelhantes. Portanto, neste sentido, a ética envolve: 

a) Estudos de aprovação ou desaprovação da ação dos homens. 

b) A consideração de valor como equivalente de uma medição do que é real e voluntarioso no 
campo das ações virtuosas. 

c) Obrigação de ser humano como único mal em seu agir. 

d) Realização fundamental em situação específica. 

e) As alternativas A e B estão corretas. 

9. Nossa Caixa Desenvolvimento ʹ Contador ʹ 2011 ʹ FCC.  

A respeito dos conceitos de ética, moral e virtude, é correto afirmar: 

a) A vida ética realiza-se no modo de viver daqueles indivíduos que não mantêm relações 
interpessoais.  

b) Etimologicamente, a palavra moral deriva do grego mos e significa comportamento, modo 
de ser, caráter.  

c) Virtude deriva do latim virtus, que significa uma qualidade própria da natureza humana; 
significa, de modo geral, praticar o bem usando a liberdade com responsabilidade 
constantemente.  

d) A moral é influenciada por vários fatores como, sociais e históricos; todavia, não há diferença 
entre os conceitos morais de um grupo para outro.  

e) Compete à moral chegar, por meio de investigações científicas, à explicação de 
determinadas realidades sociais, ou seja, ela investiga o sentido que o homem dá a suas ações 
para ser verdadeiramente feliz.  

10. ANEEL ʹ Técnico ʹ Área 2 ʹ 2010 ʹ Cespe.  

Importante característica da moral, o que a torna similar à lei, é o fato de ser absoluta e 
constituir um padrão para julgamento dos atos 

11. ANEEL ʹ Técnico ʹ Área 1 ʹ 2010 ʹ Cespe.  

A ética tem como objetivo fundamental levar a modificações na moral, com aplicação 
universal, guiando e orientando racionalmente e do melhor modo a vida humana. 

12. TRE-BA ʹ Técnico Judiciário ʹ 2010 ʹ Cespe.  

Apesar de estritamente relacionadas, ética e moral não se confundem. No entanto, os 
princípios éticos pressupõem determinadas regras morais de comportamento. 
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13. AGU ʹ Contador ʹ 2010 ʹ Cespe.  

Os conceitos e valores tradicionais da moral não são universais nem estabelecidos 
objetivamente, mas têm suas origens em um momento histórico e em uma cultura específicos, 
servindo a certos interesses que vão sendo esquecidos com o tempo.  

14. Caixa Econômica Federal ʹ Técnico Bancário ʹ 2010 ʹ Cespe (adaptada).  

Pessoas são caracterizadas, entre outras coisas, por suas virtudes e pelos seus vícios, sendo 
que ambos pressupõem valores que, se não forem traduzidos em ações, perdem seu sentido. 

15. AGU ʹ Agente Administrativo ʹ 2010 ʹ Cespe.  

A ética representa uma abordagem sobre as constantes morais, ou seja, refere-se àquele 
conjunto de valores e costumes mais ou menos permanente no tempo e no espaço. 

16. AGU ʹ Agente Administrativo ʹ 2010 ʹ Cespe.  

A ética ocupa-se de questões subjetivas, abstratas e essencialmente de interesse particular do 
indivíduo, sem relação com valores ou condutas sociais. 

17. AGU ʹ Contador ʹ 2010 ʹ Cespe.  

A ética tem por objetivo a determinação do que é certo ou errado, bom ou mau em relação às 
normas e valores adotados por uma sociedade. 

18. Caixa Econômica Federal ʹ Técnico Bancário ʹ 2010 ʹ Cespe.  

Acerca da relação entre ética e moral, assinale a opção correta. 

a) A partir do estudo da ética, pode-se considerar uma visão utilitarista, em que a verdade de 
uma proposição consiste no fato de que ela é útil, tendo alguma espécie de êxito ou satisfação.  

b) A ética reflexiva se dedica exclusivamente à reflexão sobre os deveres das pessoas contidos 
nos códigos específicos dos grupos sociais.  

c) A ética é equivalente à moral porque ambos os preceitos investigam os princípios 
fundamentais do comportamento humano.  

d) A ética é temporal, enquanto a moral é permanente.  

e) A simples existência da moral significa a presença explícita de uma ética, entendida como 
filosofia moral, isto é, uma reflexão que discute, problematiza e interpreta o significado dos 
valores morais.  

19. SEGEP-MA - Agente Penitenciário ʹ 2016 ʹ FUNCAB. 

A Moral: 

a) no sentido prático, tem finalidade divergente da ética, mas ambas são responsáveis por 
construir as bases que vão guiar a conduta do homem. 

b) determina o caráter da sociedade e valores como altruísmo e virtudes, ensina a melhor 
forma de agir e de se comportar em sociedade, e capacita o ser humano a competir com os 
antiéticos, utilizando os mesmos meios destes. 
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c) diferencia-se da ética no sentido de que esta tende a julgar o comportamento moral de cada 
indivíduo no seu meio. No entanto, ambas buscam o bem-estar social. 

d) é o conjunto de regras aplicadas no cotidiano, usadas eventualmente por cada cidadão, que 
orientam cada indivíduo, norteando as suas ações e os seus julgamentos sobre o que é moral 
ou imoral, certo ou errado, bom ou mau. 

e) é um conjunto de conhecimentos extraídos da investigação do comportamento humano ao 
tentar explicar as regras morais de forma racional, fundamentada, científica e teórica. 

20. SEGEP-MA - Agente Penitenciário ʹ 2016 ʹ FUNCAB. 

Em relação à ética, é correto afirmar, EXCETO que:  

a) é construída por uma sociedade com base nos valores econômicos, financeiros e históricos. 

b) serve para que haja um equilíbrio e bom funcionamento social, possibilitando que ninguém 
saia prejudicado. 

c) embora não possa ser confundida com as leis, está relacionada com o sentimento de justiça 
social. 

d) é um conjunto de valores morais e princípios que norteiam a conduta humana na sociedade. 

e) do ponto de vista da Filosofia, é uma ciência que estuda os valores e princípios morais de 
uma sociedade e seus grupos. 

 

4.3 - GABARITO 

1. CERTO 
2. ERRADO 
3. CERTO 
4. CERTO 
5. CERTO 
6. CERTO 
7. C 

8. E 
9. C 
10. ERRADO 
11. CERTO 
12. ERRADO 
13. CERTO 
14. CERTO 

15. CERTO 
16. ERRADO 
17. ERRADO 
18. A 
19. C 
20. A 
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5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos aqui esta aula! Se tiver dúvidas, utilize nosso fórum. Estou sempre à disposição também 
no e-mail e nas redes sociais. 

 

Grande abraço! 

Paulo Guimarães 

professorpauloguimaraes@gmail.com 

 

Não deixe de me seguir nas redes sociais! 

www.facebook.com/profpauloguimaraes 

@profpauloguimaraes 

Professor Paulo Guimarães 

(61) 99607-4477 
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